
54 DEZEMBRO/2004 A Lavoura

M E I O  A M B I E N T E

R I T A  C A R L A  B O E I R O

PESQUISADORA DA EMBRAPA MEIO AMBIENTE

Uso de LODO DE ESGOTO
como ADUBO
NITROGENADO:

risco ou benefício
ao meio ambiente?

Por ser um adubo

barato, a utilização

de lodo de esgoto

como adubo

nitrogenado pode

trazer benefícios

ao produtor e ao

meio ambiente

AS ÁREAS URBANAS, os
principais agentes
poluidores de águas
são os esgotos, que são

lançados diretamente nos corpos de
água, na maioria das vezes.

Frente à degradação intensa dos
recursos hídricos, os esgotos de
diversas cidades brasileiras
começaram a ser tratados, com a
construção de estações de
tratamento de esgoto (ETEs), que

operam com diferentes sistemas
tecnológicos. Nestes sistemas de
tratamento de águas residuárias, a
água retorna aos mananciais com
bom grau de pureza. No entanto,
ocorre a geração de um resíduo
semi-sólido, pastoso e de natureza
predominantemente orgânica,
chamado de lodo de esgoto. A
destinação deste lodo residual que
é gerado nas ETEs é, no entanto, um
grande problema ambiental.

Milho safrinha adubado com 16 kg/ha de N no plantio mais 35 kg/ha de N em cobertura
após 30 dias, utilizando-se uréia como adubo (total de 51 kg/ha de N)
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Uma alternativa técnica viável de
reuso desses resíduos orgânicos é a
sua utilização como adubo, desde
que considerados outros aspectos
envolvidos, como composição em
metais pesados, compostos tóxicos
ou presença de patógenos ou ainda
seu potencial de salinização ou de
acidificação do solo. Seu valor
fertilizante é muito alto, em função
dos teores elevados em nitrogênio e
carbono orgânicos.

No entanto, o nitrogênio
encontra-se no lodo em formas
proteicas, principalmente. Uma vez

aplicado ao solo, esse nitrogênio
orgânico contido no lodo passa
a formas minerais, entre elas o
nitrato, pela ação de
microrganismos. As quantidades de
nitrato que forem geradas no solo
além da capacidade de absorção
pelas raízes das plantas são pouco
ou nada retidas nas partículas do
solo. Assim, movimentam-se com
facilidade em direção a corpos
d’água subsuperficiais, junto com as
águas de chuva, por exemplo.

Dessa forma, a geração excessiva
de nitrato é um grande risco

ambiental do uso agrícola de lodo
de esgoto, justamente pela
possibilidade da contaminação de
corpos d’água. Este risco é possível
de ser minimizado com a aplicação
de doses seguras de lodos de esgoto.
Essas doses devem ser determinadas
com base em informações técnicas,
como avaliações laboratoriais
e em campo do comportamento
do lodo de esgoto no solo em
que será aplicado; e recomendações
de adubação para a cultura
de interesse.

A minimização de risco pôde ser
comprovada em experimento
realizado em Jaguariúna - SP,
dispondo-se das informações
técnicas citadas acima para a
determinação da dose de lodo a ser
aplicada na cultura de milho em
solo argiloso. Foi verificado que
mesmas quantidades de nitrato
movimentaram-se no perfil do solo
utilizando-se lodo de esgoto ou
adubação mineral completa
convencional, ou mesmo no caso de
nenhuma aplicação de adubos.

Assim, seguindo-se à risca as
recomendações obtidas pela
pesquisa, a utilização de lodo de
esgoto como adubo nitrogenado
pode trazer benefícios ao produtor
(por ser um adubo barato) e,
também, ao meio ambiente, por
aliviar a carga de esgotos nos
mananciais de água.

Aplicação e distribuição de lodo de esgoto úmido, antes de ser incorporado ao solo com
enxada rotativa
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